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EDITAIS

EDITAIS
O  DOU   T OR   AN  T Ô NIO    ROBER     T O 
BORGATTO, M.M. Juiz  de  Dire i to  Titular 
d a  3 ª  Va r a  d e s t a  C i d a d e  e  C o m a r c a  d e 
Jabot icabal ,  Estado de  São Paulo ,  e tc . , .
F A Z  S A B E R  a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, bem como todos os 
interessados ausentes, incertos e desconhecidos  que, por 
este Juízo e Cartório da 3ª Vara se processam os termos 
da Ação de USUCAPIÃO requerido pelo MUNICIPIO 
DE JABOTICABAL,  Feito n.º 1372/06 – 3ª VARA, cujo 
o conteúdo da petição inicial, em síntese, é o seguinte: 
“Que o requerentes vem possuindo há mais de 25 anos, 
mansa e pacificamente, uma área de terra adiante descrito: 
1- Uma área de terra, localizada à Avenida Aurélio 
Migliori nº 100 e 150, Jardim Santa Rosa, nesta Cidade 
de Jaboticabal/SP., onde há aproximadamente foram 
edificados dois  Prédios ocupados pelo CIAF V., sendo 
um do mini Posto de Saúde com o nº 100, e o Prédio da 
Creche, com o nº 150, com área construída de 1.165,24 
metros quadrados e com área total de 10.371,92 metros 
quadrados, cujas medidas, confrontações e demais 
características encontram-se descritas nos autos”. Requer 
a citação dos confinantes, e de todos os interessados, 
ausentes, incertos e desconhecidos, e intimação via Postal 
das Fazendas Públicas da União, do Estado. Dessa Forma 
e nos termos do artigo 941 e seguintes do C.P.C., vem o 
requerente pela presente ação pleitear seja-lhe declarado o 
domínio do imóvel descritos, com a abertura da respectiva 
matrícula.” E, para chegue ao conhecimento de todos e 
de futuro ninguém possa alegar ignorância, é expedido o 
presente Edital com o prazo de 20 dias, pelo qual ficam 
TODOS OS INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS 
E DESCONHECIDOS, devidamente CITADOS, para 
que, querendo, apresentem CONTESTAÇÃO dentro do 
prazo legal de QUINZE DIAS, contados da publicação 
do Edital, sob pena de serem tidos e confessados como 
verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes, ficando 
os mesmos, desde já, INTIMADOS de que somente 
serão intimados da decisão as partes que estiverem 
devidamente representados por advogados. Dado e 
passado nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal/SP., aos 
29 de Novembro de 2.006. Eu, (CleideAp.M.Bueno), 
Ofic. Maior, digitei e subscrevi. Eu, (Valdeci Aparecido 
Damião), Diretor de Serviço, conferi, dou fé e assino. (a) 
ANTONIO ROBERTO BORGATTO, Juiz de Direito.

O  DOU   T OR   AN  T Ô NIO    ROBER     T O 
BORGATTO, M.M. Juiz  de  Dire i to  Titular 
d a  3 ª  Va r a  d e s t a  C i d a d e  e  C o m a r c a  d e 
Jabot icabal ,  Estado de  São Paulo ,  e tc .
F A Z  S A B E R  a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que, por este Juízo 
e Cartório da 3ª Vara se processam os termos da Ação 
de SEPARAÇÃO JUDICIAL LITIGIOSA – Ordinária, 
movida por Maria Juscelina Batista da Silva, contra 
EDGAR TEIXEIRA DA SILVA–Feito n.º 202/2005–3ª 
VARA. Assim dos autos constando que O requerido:
EDGAR TEIXEIRA DA SILVA, brasileiro, casado, 
filho de Manoel Caíres da Silva e Juvenita Teixeira 
da Silva,  nascido em São Paulo/SP, aos 27.11.1980, 
que residia à Rua Bartolomeu Veneto, 304, Bairro Rio 
Pequeno, São Paulo/SP., encontra-se em lugar incerto e 
não sabido, é expedido o presente edital, pelo qual fica o 
mesmo devidamente CITADO por todo o conteúdo da 
ação supramencionada, cujo o teor da petição inicial, em 
síntese, é o seguinte: Que as partes convolaram núpcias 
aos 30.12.2004, conforme certidão de casamento nos 
autos. Que o casal não teve filhos e não possui bens 
a serem partilhados, e considerando que o requerido 
abandonou o lar conjugal sem qualquer explicação em 
Dezembro de 2.003, não mais retornando, sendo portanto, 
impossível a reconstituição da vida conjugal, deseja a 
requerente a Separação Judicial”., bem como para que, 
querendo, apresente CONTESTAÇÃO dentro do prazo 
de 15 (quinze) dias, sob pena de serem tidos e confessados 
como verdadeiros os fatos alegados pela requerente na 
petição inicial, e, para chegue ao conhecimento de todos e 
de futuro ninguém possa alegar ignorância, especialmente 
a requerida acima mencionada, é expedido o presente 
edital, com prazo de 20 (vinte) dias, que será publicado 
e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos 
29 de Novembro de 2.006. Eu, (Cleide Ap.Marques 
Bueno), Oficial Maior, digitei e subscrevi. Eu, (Vadeci 
Aparecido Damião), Diretor de Serviço, conferi, dou 
fé e assino. (a) ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, 
M.M.Juiz de Direito.

A DOUTORA ANA PAULA FRANCHITO 
CYPRIANO, MMa.Juíza de Direito da 2ª Vara da 
Cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que por este juízo e Cartório 
do 2º Ofício se processam regularmente os autos da 
Ação de EXECUÇÃO DE ALIMENTOS requerida por 

R.H.S.D.S.contra D.D.S., feito nº 814/05 - 2ª Vara Cível. 
Assim constando dos autos que o requerido D.D.S., 
brasileiro, sem outras qualificações, encontra-se em 
local incerto e não sabido, é expedido o presente edital, 
pelo qual fica o mesmo devidamente CITADO para que 
no prazo legal de 03 (três) dias efetue o pagamento da 
pensão alimentícia em atraso, no valor de R$188,04, 
referente aos meses de maio e julho/2005, a ser atualizada 
na data do efetivo pagamento e mais as parcelas que se 
vencerem no curso do processo, devidas até a data do 
efetivo pagamento, prove que já o fez, ou justifique a 
impossibilidade de fazê-lo, sob pena de prisão civil. E 
para que chegue ao conhecimento de todos em especial 
do requerido acima mencionado é expedido o presente 
edital que será publicado e afixado na forma da lei. NADA 
MAIS. O referido é verdade e dou fé. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, aos dezoito (18) de outubro de 2006. Eu (Claudia 
C. Sant´Anna Pereira Simieli), Escrevente Técnico de 
Serviço que digitei. Eu (Milton Alberto Manfredini), 
Diretor Técnico de Serviço conferi, dou fé e assino.

A DOUTORA ANA PAULA FRANCHITO CYPRIA-
NO, MMa.Juíza de Direito da 2ª Vara da Cidade e 
Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem, que por este juízo e 
Cartório do 2º Ofício se processam regularmente os 
autos da ação de CONVERSÃO DE SEPARAÇÃO EM 
DIVÓRCIO requerida por M.F.S.L. contra A.F.L., feito 
nº 334/04 - 2ª Vara Cível. Assim constando dos autos que 
a requerente M.F.S.L., portadora do RG nº 5.883.008, 
inscrita no CPF/MF sob o nº 600.021.665-34, brasileira, 
separada judicialmente, nascida aos 19.01.1969, filha de 
Crispiniano Pereira de Santana e Elvia Santos Freitas, 
encontra-se em local incerto e não sabido, é expedido 
o presente edital, pelo qual fica a mesma devidamente 
INTIMADA, para que dê regular andamento ao feito, 
no prazo legal de 48 (quarenta e oito) horas, sob pena de 
extinção e arquivamento ( art. 267, inciso III, parág. 1º 
do “CPC”). E para que chegue ao conhecimento de todos 
em especial do requerente acima mencionado, é expedido 
o presente edital que será publicado e afixado na forma 
da lei. NADA MAIS. O referido é verdade e dou Dado 
e passado nesta cidade e comarca de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, aos doze (12) de dezembro de 2006. Eu 
(Claudia C. Sant´Anna Pereira Simieli), Oficial Maior que 
digitei. Eu (Milton Alberto Manfredini), Diretor Técnico 
de Serviço conferi, dou fé e assino.

O doutor ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, 
M.M.Juiz de Direito Titular da 3ª Vara Cumulativa desta 
Cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, 
na forma da Lei, etc.,.
F A Z   S A B E R a todos quanto o presente virem, 
ou dele conhecimento tiverem, que no DIA 08 de 
JANEIRO DE 2006, ÀS 14:30 HORAS, à porta central 
do Edifício do Fórum desta Cidade e Comarca, situado 
à Praça do Café s/nº - Bairro Aparecida, o Oficial de 
Justiça que estiver servindo de porteiro dos auditórios, 
levará a público o pregão de venda e arrematação, 
a quem mais der e maior lance oferecer, acima da 
avaliação apresentada aos autos a folhas 87/96 que é 
de R$ 60.874,42 (SESSENTA MIL, OITOCENTOS 
E SETENTA E QUATRO REAIS E QUARENTA 
E DOIS CENTAVOS) do bem imóvel pertencente ao 
executado: ANTONIO VITAL FILHO,  nos autos 
da AÇÃO DE CARTA PRECATÓRIA ORIUNDA 
DA COMARCA DE MONTE ALTO/SP, AÇÃO DE 
EXECUÇÃO DE TITULO EXTRAJUDICIAL, 
que lhe move JOSÉ CLAUDIO LOPES, – feito nº 
352/2006 – 3ª Vara, perante este Juízo e Cartório do 3º 
Ofício Judicial, a saber: “UM ALQUEIRE DE TERRA 
COM BENFEITORIAS, DA NUA PROPRIEDADE, 
OBJETO DA MATRÍCULA  Nº 6.423, DO C.R.I. DE 
JABOTICABAL/SP; avaliado em 20.09.2006. 
Caso resulte negativo o Primeiro (1º) Leilão acima 
mencionado, fica, desde já, designado o próximo para o 
DIA 23 DE JANEIRO DE 2006, ÀS 14:30 HORAS, 
para ter lugar a realização do Segundo (2º) Leilão, 
já agora a quem mais der e o maior lanço oferecer, 
independentemente da avaliação constante dos autos.
Dos autos não consta nenhum recurso pendente de decisão 
e os bens penhorados estão livres de ônus. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, mandei expedir o presente que será afixado 
e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, 
aos 21 de NOVEMBRO de 2.006. Eu _____________ 
(Paulo Eduardo da Cunha), Escrevente Técnico, digitei e 
imprimi. Eu ____________ (Valdeci Aparecido Damião), 
Diretor de Serviço, conferi, dou fé e assino.
ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO - Juiz de 
Direito

EDITORIAL
A Constituição Federal do Brasil, 
elaborada por parlamentares 
constituintes em 1988 e que até 
hoje está em vigor, com total aval 
do povo brasileiro, vem sendo 
aos poucos, alvo de grandes 
intromissões e retalhamentos 
por parte de alguns políticos que 
visam o autobenefício. 
Em seu artigo 57, §4º assim está 
escrito: “O Congresso Nacional 
reunir-se-á, anualmente na 
Capital Federal, de 15 de 
fevereiro a 30 de julho e de 1º de 
agosto a 15 de dezembro...
§4º: Cada uma das Casas reunir-
se-á em sessões preparatórias, 
a partir de 1º de fevereiro, no 
primeiro ano de legislatura, 
para a posse de seus membros e 
eleição das respectivas Mesas, 
para mandato de dois anos, 
vedada a recondução para 
o mesmo cargo na eleição 
imediatamente subseqüente”. 
A Constituição do Estado 
de São Paulo acompanhou a 
Federal e manteve a mesma 
regra. Esta seria a lei. Seria, 
porque em Jaboticabal parece 
que nossos Vereadores perderam 
a compostura não só para este 
princípio Constitucional como 
para outros, porém, como o 
que se discute neste momento 
é este artigo, já vimos que 
mais uma vez por aqui não se 
cumpre nada, principalmente 
a Constituição Federal, ou 
seria por incapacidade. E pior, 
até com a ajuda até do Poder 
Executivo que pensando em 
seus “projetos” quer um Poder 
Legislativo de fachada, ou seja, 
aquele que apenas chancela 

suas proposituras. Para tanto, 
em meados de 2002, Vereadores 
locais encabeçados por Edu 
Fenerich (PPS- atual presidente 
da Câmara) e José Carlos Hori 
(PPS - prefeito), modificaram 
esse princípio constitucional e 
emendaram nossa Lei Orgânica 
Municipal, e coloram um 
artigo ilegalmente permitindo a 
reeleição do presidente da Câmara 
Municipal na mesma legislatura, 
que é frontalmente contra a lei 
maior – nossa Constituição. 
Mas nada até hoje foi feito. 
Edu Fenerich e seus “aliados” 
continuam no Poder desde 
2001 até hoje e foi novamente 
eleito em outra legislatura para 
mais dois anos de mandato 
juntamente com outros dois 
reeleitos. Na história do Brasil 
isso só existe em Jaboticabal. E 
aí nos perguntamos: E onde anda 
o nosso Ministério Público? É 
óbvio, porque a ele compete o 
poder-dever de fiscalizar as leis, 
e neste caso, salvo melhor juízo, 
não depende de qualquer tipo 
de acionamento para agir, basta 
que, uma informação mesmo que 
oficiosa, como no caso a própria 
imprensa, para agir. É a chamada 
atuação ex. offício. Será que o 
povo Jaboticabalense merece 
esse castigo? Já vimos todos os 
tipos de ditaduras: Socialistas, 
Comunistas, Capitalistas, mais 
recentemente PINOCHET 
(que sequer foi julgado) e tantos 
outros, e agora em Jaboticabal? 
O dito popular – cada povo tem 
o governo que merece estaria 
correto, ou essa é mais uma 
exceção?

Charge
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Na semana de 18 a 23/12, este 
signatário esteve várias vezes no 
Pronto Atendimento, durante a 
noite e dia acompanhando um 
amigo vizinho que infelizmente 
não está bem de saúde e se encontra 
internado no Hospital Santa Isabel. 
Trata-se do Sr. José Della Mônica, 
muito conhecido de todos, pois foi 
muitos anos, gerente e proprietário 
da casa dos retalhos.
Na madrugada de segunda para 
terça-feira, por volta das 2:30 
horas, “seu” José, não passou 
bem, avisado que fomos por sua 
mulher, imediatamente acionamos 
o P.A, que enviou uma ambulância 
para transportá-lo em menos de 
10 minutos. Chegando lá, todos 
os funcionários desde os médicos 
plantonistas ao mais humilde 
servidor não mediram esforços para 
amenizar o sofrimento do paciente. 
A dedicação dos trabalhadores do 
P.A, para com os enfermos é digna 
de elogio e muito respeito de todos 
nós, que às vezes os criticamos 
sem sabermos ou conhecermos 
as reais dificuldades que passam 
pela burocracia exagerada e 
principalmente a falta de mais 

O LADO BOM DO PRONTO SOCORRO
MUNICIPAL DE JABOTICABAL

pessoas para ajudar na 
lida cotidiana que não 
é nada fácil, sem contar 
a falta de recursos 
materiais. 

BUROCRACIA

Após receber 
tratamento, inclusive 
sangue, “seu” José 
recebeu alta médica na 
quarta-feira pela manhã, 
o que não concordamos 
tendo em vista seu 

estado de saúde. Essa alta já havia 
sido concedida pela médica que 
o avaliou às 19:00 horas da terça-
feira, mas conseguimos mantê-lo 
internado no P.A. até a quarta-feira 
pela manhã graças à interferência do 
Dr. Nereu e do secretário da saúde 
Dr. José Donizete Thomazine, 
que nos atendeu por volta da meia 
noite. Mas essa é uma questão para 
ser discutida nas esferas superiores 
da secretaria de saúde e o prefeito. 
Isso porque, transferir um paciente 
do P.A, para o Hospital Santa Isabel 
é uma tarefa quase impossível, 
porque não depende só da condição 
de saúde do paciente por mais 
grave que seja, mas também da boa 
vontade dos médicos avaliadores 
daquele Hospital. Se o doente 
necessitar de UTI vira caso de 
polícia. Aliás, é o que todos devem 
fazer, procurar a polícia e registrar 
Boletim de Ocorrência quando for 
negado esse tratamento. Esse B.O. 
é o primeiro passo para que os 
direitos do paciente sejam mantidos 
junto ao Ministério Público e o 
Judiciário.
Já na quinta-feira por volta de 1:00 

hora, novamente acionamos o P.A, 
pois “seu” José estava um pouco 
pior do que na primeira madrugada 
e como as ambulâncias estavam 
transportando outros pacientes a 
própria funcionária do P.A. solicitou 
o resgate do Corpo de Bombeiros 
que também não demorou mais do 
que 10 minutos.
Desta vez, no entanto, depois de 
muito custo conseguimos internar 
“seu” José, na sexta-feira à tarde no 
Hospital Santa Isabel. É importante 
salientar que essa burocracia 
provoca revolta dos usuários, e 
os servidores do P.A. terminam 
levando a culpa por algo que não 
é de sua responsabilidade. Ou seja, 
viram buchas de canhão apesar de 
tentarem por todos os meios fazerem 
o melhor e o que podem.
É importante ressalvar que se “seu” 
José tivesse sido internado no Santa 
Isabel na primeira madrugada 
pela médica que o avaliou, Anna 
Maria dos Santos Costa, o paciente 
já estaria em sua casa e bem de 
saúde. Para termos uma idéia 
terça-feira 26/12, as 16:30 horas, 
visitamos “seu” José, apesar de 
leigo, constatamos uma melhora 
substancial, pois estava corado, 
conversando normalmente sentado 
em seu leito e só alegou que ainda 
tinha dificuldade de locomoção sem 
apoio. 
Constatamos também, que 
existem 22 leitos, sem considerar 
maternidade e pediatria para 
atendimento a pacientes do SUS 
(Sistema Único de Saúde), e apenas 
12 estavam ocupados. Portanto, 
não falta leitos, falta administração 
e organização da população para 
exigir seus direitos. 

Consta que os médicos avaliadores 
são da UNIMED, são eles que 
decidem se internam ou não o 
doente no Santa Isabel pelo SUS. 
Obviamente que alguma coisa está 
errada, os médicos da UNIMED 
não têm interesse em pacientes do 
SUS. Portanto, eles não podem 
fazer essas avaliações, é preciso 
que profissionais isentos tomem 
essa decisão.   

FALTA DE PESSOAS

Além da carência de mão-de-obra 
internamente no P.A. inclusive 
médicos, que na maioria das vezes 
tem apenas um no período noturno, 
os motoristas das ambulâncias 
executam suas tarefas sozinhos, o 
que é praticamente impossível por 
diversas razões como, por exemplo: 
locomover o paciente da sua 
residência para a ambulância e no 
trajeto para o P.A. que já houve casos 
em que o paciente caiu da maca, o 
que é um verdadeiro absurdo, mas 
mesmo assim esses trabalhadores 
não reclamam. Neste caso, 
conversamos pessoalmente com o 
prefeito Hori que se comprometeu 
resolver essa situação.

COMENTÁRIO

Gostaríamos de citar aqui os 
nomes dos funcionários do P.A. 
sem exceção para fazermos 
o nosso agradecimento, mas 
para não cometermos injustiça 
de esquecermos algum nome, 
só podemos dizer: MUITO 
OBRIGADO A TODOS E 
CONTNUEM ASSIM QUE A 
RECOMPENSA VIRÁ. FELIZ 
ANO NOVO.

Moradores do Distrito de Córrego 
Rico estão em polvorosa com a 
falta de segurança. No domingo 
24/12, a reportagem do Jornal 
Fonte, constatou in loco o 
abandono a que está submetido 
aquele Distrito, especialmente no 
item segurança.
Moradores que não quiseram 
se identificar, disseram que as 
brigas em bares são comuns 
principalmente nos finais de 
semana e algumas pessoas já 
foram lesionadas. “O medo é que 
aconteça o pior, que alguém seja 
assassinado” disse uma moradora. 
“Aqui virou terra sem lei, a polícia 
passa sempre na parte da tarde, 
quando deveria fazer essa ronda 
durante a noite, após as 22 horas, 

DISTRITO DE CÓRREGO RICO PEDE SOCORRO
João Teixeira de Lima

que é quando o ‘bicho pega’, 
porque a bebedeira aumenta”, 
disse outro morador.

O PRINCIPAL PROBLEMA

Virou uma constante o roubo de 
cabos de telefone, o que deixa o 
Distrito sem comunicação. “Essa 
noite mesmo aconteceu um roubo 
em frente do velório (inaugurado 
recentemente pelo prefeito Hori) 
e dessa parte até o asfalto (estrada 
para Jaboticabal e Ribeirão Preto) 
todos os moradores estão sem 
telefone. Inclusive, faleceu um 
Senhor em Jaboticabal, mas que 
os parentes moram aqui e não 
conseguiram avisar. Toda semana 
isso acontece, e ninguém toma 

providências, nós até 
temos um policial que 
mora no Distrito e é 
muito respeitado por 
todos, mas ele trabalha 
em Jaboticabal, e nada 
pode fazer por nós”, 
acrescentou outro 
morador.

COMENTÁRIO

Córrego Rico deve ser 
respeitado e melhor 
olhado pelas autoridades. Como 
sabemos esse Distrito é um dos 
principais arrecadador de impostos 
para Jaboticabal, pois as usinas 
São Carlos e Santa Adélia estão 
localizadas em suas imediações. 

Já se comentou e se comenta que 
alguns membros “importantes” da 
sociedade jaboticabalense querem 
transformar Córrego Rico em 
Município, o que causaria uma 
perda irreparável financeiramente 
para Jaboticabal. 
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Na última sessão ordinária do ano legislativo que ocorreu em 18/12/06, os 
vereadores jaboticabalenses reelegeram Edu Fenerich (PPS), para mais um 
mandato de 2 anos, ou seja, para o biênio 2007/2008. A Câmara Municipal de 
Jaboticabal é comandada por Edu desde 2001, e com mais os futuros 2 anos, 
Fenerich bate o recorde da história dos Legislativos brasileiros, isto é, 4 mandatos 
consecutivos como presidente, pasmem!

6 X 2
Em novembro deste ano, 6 vereadores fizeram um acordo (declaração) com papel 
assinado e firma reconhecida para eleger Júlio César Tomé “Sonzão” (PHS) 
como presidente da câmara. Mas como o Jornal Fonte noticiou em sua edição 38 
de 15/12, página 4, havia a possibilidade de alguns “roerem a corda”. E, não deu 
outra, na hora “H”, Edu teve 6 votos, contra apenas 2 de Tomé Sonzão, o dele 
próprio e do vereador Murilo Gaspardo (PV), o único a cumprir o acordado.

A NOVA VELHA MESA
Presidente Edu Fenerich (reconduzido), vice-presidente Wilsinho Locutor (PFL) 
(reconduzido), segundo secretário Carlinhos Santiago (PT) (reconduzido), todos 
em descumprimento ao artigo 57, parágrafo 4° da Constituição Federal. O único 
eleito foi Nereu (PMDB), que será o primeiro secretário.

ROEDORES OU TRAIDORES?
O Jornal Fonte teve acesso a documentos assinados com firma reconhecida 
em 06/11, nos quais 06 vereadores declaram seus votos em Júlio César Tomé 
“Sonzão” para desbancar Edu Fenerich, mas na última hora 04 deles votaram 
em si mesmos ou em Edu, que deve estar se perguntando: como confiar nesses 
elementos? Porque afinal de contas Fenerich também foi traído, já que o acordo 
teria sido feito às escondidas. 

O PRIMEIRO ROEDOR
As boas e más línguas comentam que o primeiro da fila, foi Jan Nicolau Baakline 
(PSC), que apesar de ter sido desmoralizado e tratado como escória perante a 
opinião pública por Edu Fenerich, nos casos do cantor Leonardo, placas frias e 
notas frias, votou em Fenerich, o que nos deixa com uma pulga atrás da orelha, 
e perguntamos: houve algum conchavo? Por outro lado, consta que Jan teria se 
reunido com o prefeito José Carlos Hori (PPS), e mudou de opinião. Que será 
que Hori prometeu para Jan? 

VEREADORES ROEM A CORDA E REELEGEM EDÚ FENERICH
PARA A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA DE JABOTICABAL

João Teixeira de Lima

O SEGUNDO ROEDOR
O principal deles todos foi Pepa Servidone (PFL), porque é considerado por 
uma boa parcela da população como um vereador combativo e cumpridor daquilo 
que assume, mas com essa atitude, demonstrou que não passa de um vendedor 
de ilusões.
Pepa votou nele mesmo para presidente objetivando a vitória de Edu, esse é 
o Pepa que faz discursos eloqüentes, batendo na mesinha da tribuna e se auto-
afirmando o homem mais honesto de todos os homens. O que não duvidamos, até 
porque, honestidade não é mérito de ninguém, e sim obrigação.
Por quê Pepa mudou de opinião? Teria sido a viagem para Porto Seguro, 
acompanhado de Edu e Carlinhos Santiago, ocorrida entre os dias 05 a 10/12/06, 
que este Fonte noticiou por um erro de impressão como sendo no mês 11?

O TERCEIRO ROEDOR
Esse vereador é conhecido nos meios políticos de Jaboticabal, como o feitor, 
aquele que mais utiliza os veículos da Câmara para transportar eleitores. Nosso 
edil, mais conhecido como o “rei dos favores” é Carmo Jorge Marques Reino 
(PL), que votou nele mesmo para presidente, a fim de desestabilizar a candidatura 
de Tomé.
Comenta-se que Reino recebeu do presidente da Câmara e do prefeito, uma chuva 
de ameaças caso não voltasse atrás da sua decisão de votar em Tomé. Como por 
exemplo, o fechamento das portas da Câmara e da Prefeitura, para que Reino 
continuasse com seus favores por conta dos cofres públicos.
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VEREADORES ROEM A CORDA E REELEGEM EDÚ FENERICH
PARA A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA DE JABOTICABAL

João Teixeira de Lima

Murilo Gaspardo (PV), foi o único que cumpriu o acordo assinado, votou em 
Sonzão.  Gaspardo apesar de “moleque” pela idade, 23 anos, não deixou de 
respeitar o velho princípio de que um fio do bigode é o bastante para que um 
acordo entre homens e mulheres de bem seja cumprido. Aliás, a palavra fiança, 
significa garantir, vem de “fio de bigode” e Murilo foi fiador daquilo que se 
comprometeu.

César Tomé – “quis ver para crer” votou nele mesmo é claro, até porque era 
candidato e não abriu mão dessa postura. No entanto, Tomé na última hora 
também não foi contundente, ou seja, deu entrevistas em rádios reafirmando sua 
posição de candidato, mas deixou a desejar quando abriu mão dos seus eleitores 
(vereadores) dizendo que estes estavam livres para votarem em quem desejassem. 
Portanto, descumprindo um acordo firmado, o que significa dizer, que quando ele 
sentiu que alguém estava pulando fora do barco deveria ter citado os nomes dos 
“ROEDORES”, para desmascarar os “santos sacanas” da nossa política.

COMENTÁRIO
Jan Nicolau Baakline, Pepa Servidone, Carmo Jorge Marques Reino e 
Wilsinho Locutor, são dignos de confiança? Só o povo pode responder essa 
pergunta. Com a sua sapiência responderá num futuro bem próximo.
Um conselho: diz a sabedoria popular que: “se conselho fosse bom, não se daria, 
se venderia”. Se cuidem Edu e Hori, quem rói uma vez, rói infinitamente.
Edu obteve 06 votos dos seguintes vereadores: o dele mesmo, Carlinhos Santiago 
(PT), Dr. Nereu (PMDB), Dr. Mauro Cenço (PPS) e dos “ROEDORES” Wilsinho 
Locutor (PFL) e Jan Nicolau (PSC). 
 

O QUARTO ROEDOR
O parlamentar é famoso pela frase “quero dizer”, pois cada vez que usa a 
tribuna esse termo, “quero dizer” é usado inúmeras vezes. Ele quer dizer, mas 
não diz, apenas finge, porque na verdade, não tem nada para dizer, e quando 
tem a oportunidade de tomar uma atitude de homem na acepção da palavra, não 
a toma. Ou seja, não cumpriu o assinado em cartório e votou em Edu. Aliás, 
Wilsinho Locutor (PFL), é mestre em afirmar na tribuna da Câmara que é 
homem. Vereador, ninguém está interessado em saber da sua masculinidade se é 
nesse sentido que Vossa Excelência está se referindo. Estamos querendo saber, 
do verdadeiro homem, aquele que cumpre o que prometeu.
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Páginas da vida
Você sabia que...

-Você sabia que no almoço de fim 
de ano dos funcionários municipais, 
muitos assessores reclamavam à 
meia voz do ridículo que estavam 
passando? O que se faz para não 
perder o salário...
-Você sabia que o poder público 
criou uma expectativa de “dissídio 
coletivo” em dezembro? Mas este 
ano frustrou a todos os funcionários 
dizendo que “o sonho acabou”?
 -Você sabia que o sorteio de brindes 
no dito almoço foi ao melhor estilo 
de animação de auditório? Coisas 
como: 
“quem vai ganhar, o funcionário ou 
a carta?”;
“olha o momento de emoção, 
aumenta o som DJ!”; 
“roda o pião”;
“roda, roda, roda e avisa, um 
minuto de comercial...”;
-Você sabia que o da cultura 

também anda multiplicando os 
pães (ou as pessoas)? Disse à 
imprensa que na Noite de Belém 
havia “milhares de pessoas” Pode!
-Você sabia que os professores 
da rede municipal andam 
decepcionados com a 
incompetência, o desrespeito e 
a negligência do Secretário de 
Educação e sua “inovadora” equipe? 
A desculpa é sempre a mesma: “Oi 
amor, nós não queremos prejudicar 
a ninguém”. Oh,Oh,Oh!
-Você sabia que o “Coelho” anda 
cada vez mais dentro da toca? Isso 
é que é prestígio!
-Você sabia que a mosca “tsé 
tsé”, tão famosa por provocar um 
sono profundo com sua picada, 
anda voando pelos lados do Paço 
Municipal e Praça 09 de Julho? 
Vamos acordar gente!
-Você sabia que o salto de qualidade 
tão esperado pela população, virou 
sola de sapato desgastada pela 
conversa mole?

TORRE DE BABEL

Eu grito
Tu brigas
Ele brita
Nós gritamos (entre nós)
Vós brigais (entre eles)
Eles britam (entre linhas)

SE VIRA NOS... QUATRO!

No sistema democrático a 
rotatividade no Poder deve 
seguramente garantir que pessoas 
e equipes se alternem para, numa 
visão e comportamento maduros 
e sensatos, dar continuidade às 
ações eficazes, modificar rotas 
equivocadas e provocar mudanças 
que priorizem as expectativas e 
direitos da comunidade.
Em princípio, de modo claro e 
inequívoco, teria o grupo no Poder 
quatro anos para mostrar a que veio e 
implantar projetos impulsionadores 
do progresso coletivo.
Mas, de modo leviano e frustrante, 
o que temos visto é um festival 
de promessas e engodos que já 
se incorporaram ao desgastado e 
frágil sistema político, traduzindo 
práticas sociais que jamais 
proporcionarão os resultados 
prometidos em campanhas.
Passado o funil das urnas, o(s) 
eleitos(s) inicia(m) uma fiel 
reprodução das mesmas desgastadas 
e degradantes ações politiqueiras: 
conchavos, apadrinhamentos, 
leilões de cargos, composições 
espúrias, aumento vergonhoso da 
corte de bajuladores, festanças com 
dinheiro público, diversão com os 
mais puros e legítimos sentimentos 
da população.
E mal chegando à metade do 
mandato já mostram ao povo a 

escancarada e vergonhosa face. 
Tornam-se o centro de um cenário 
de abuso de poder, autoritarismo 
disfarçado de humanismo, tramas 
que formam a grande rede de 
influências para usar o tempo que 
lhe restam no mais deslavado 
período preparatório para um novo 
mandato.
Aproveitando o espírito natalino, 
vestem-se novamente de anjos 
e santos, “pobres vítimas” das 
“imposições e limitações” dos 
sistema burocrático, mostrando-se 
impotentes por conta dos conluios 
previamente acertados. Com a maior 
insensatez, começam a maquiar a 
cidade, renovar as vãs promessas, 
correndo atrás do desgastado e 
inútil discurso para mexer uma 
vez mais com os sentimentos e 
expectativas do povo.
É a arrancada final, a última e 
definitiva impressão marcada 
a ferro e fogo na mente e no 
inconsciente dos eleitores.
Atenção, atenção! O jogo já 
começou. A palavra de ordem 
agora é: se vira nos... dois para 
mamar mais... quatro!

FILMES DE FIM DE ANO

BEL AMI
GHOST
O FANTASMA DA ÓPERA
NÃO SOMOS ANJOS

A professora efetiva do quadro de 
pessoal da secretaria de educação 
do Município de Jaboticabal, 
Sandra Fioresi, estava prestando 
serviços na Prefeitura de São Paulo 
por força de uma portaria assinada 
em 30/12/2004, pela então prefeita 
Maria Carlota Niero Rocha (PT), 
sem prejuízo de vencimentos, ou 
seja, recebendo seus salários pela 
Prefeitura de Jaboticabal o que é 
totalmente irregular porque não 
existem convênios nesse sentido 
entre as Prefeituras, mas sim entre 
os Estados e Municípios. Segundo 
o secretário de administração e 
recursos humanos, Dé Berchielli, 
essa portaria apenas foi prorrogada, 
porque apesar de não estar de posse 
da pasta da funcionária, no momento 
do contato com a reportagem do 
Jornal Fonte, aparentemente essa 

PREFEITURA DE JABOTICABAL PAGA SALÁRIO
PARA FUNCIONÁRIA “FANTASMA”

João Teixeira de Lima

situação já vinha acontecendo na 
administração da ex-prefeita, mas 
que agora tomou as providências e 
Sandra reassumirá suas tarefas em 
Jaboticabal a partir de fevereiro.

EXPLICANDO O 
INEXPLICÁVEL

Dé Berchielli justificou que a 
atual administração cumpriu uma 
portaria da administração anterior. 
Explica, mas não justifica, o povo 
de Jaboticabal não pode pagar 
salários de funcionários públicos 
para prestarem serviços em outros 
Municípios, e apenas cumprir uma 
portaria (um ato da antiga prefeita), 
significa concordar ou ser conivente 
com essa “malandragem” para 
proteger correligionários (eleitores) 
de outros partidos ou políticos sem 
escrúpulos.

DESAFIO

Esse é um caso para ser 
resolvido pelo Ministério 
Público de Jaboticabal, que no 
nosso entender deve promover 
denúncia junto à justiça para 
apurar essa irregularidade, pois 
atos dessa natureza que burlam 
a lei e surrupiam o dinheiro do 
contribuinte jaboticabalense devem 

ser combatidos e os responsáveis 
punidos severamente.
Esses 2 ou mais anos que Sandra 
recebeu os salários como “fantasma” 
tem que ser restituídos aos cofres 
do Município de Jaboticabal, 
se por ela ou pelos prefeitos de 
plantão, cabe a justiça apurar. Mas 
que devem ser devolvidos com 
juros e correção monetária disso 
não temos dúvidas.
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O reajuste salarial de deputados 
e senadores de 91%, que elevaria 
seus subsídios (salários) para R$ 
24,5 mil, foi por terra pelo menos 
por enquanto. A grande mídia fez 
questão de noticiar o fato sem na 
verdade explicar claramente como 
esse reajuste se daria e é claro, 
jogou a culpa no presidente da 
Câmara Aldo Rebelo (PCdoB-SP), 
como sendo o principal responsável 
por essa aberração.
Houve uma falha de comunicação 
da assessoria de imprensa do 
Congresso Nacional que não soube 
ou não quis esclarecer qual era a 
proposta de Aldo Rebelo, que queria 
o reajuste para R$ 24,5 mil, desde 
que fossem eliminados os 14° e o 
15° salários e a verba indenizatória 
de R$ 15 mil, verba essa, para 
manutenção de escritórios políticos 
em seus estados de origem. Alguns 
deputados com medo dessas perdas 
entraram com representações no 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
para que o reajuste fosse votado na 
próxima legislatura que se inicia 
em fevereiro de 2007, com grande 
possibilidade de ser aprovado e 
continuarem recebendo os 14°, 15° 
e a verba indenizatória.

ESTADOS E MUNICÍPIOS
Se o reajuste tivesse sido aprovado 

LÁGRIMAS DE CROCODILOS
João Teixeira de Lima

da forma como propôs Aldo Rebelo, 
daria uma grande economia para 
o Congresso Nacional. Porém 
os Estados e Municípios seriam 
arrombados em suas finanças, 
porque os deputados estaduais 
ganham 75% do que ganham os 
deputados federais e os vereadores 
no caso de Jaboticabal ganham 
40% do que ganham os deputados 
estaduais. Portanto, se o reajuste 
dos federais tivesse emplacado, 
nossos combatentes vereadores já 
começariam o ano ganhando R$ 
7.350 (sete mil, trezentos e cinqüenta 
reais), atualmente ganham R$ 3.816 
(três mil oitocentos e dezesseis 
reais/mês). 
Essa decisão do STF em prorrogar o 
reajuste dos federais, deixou muitos 
parlamentares jaboticabalenses 
entristecidos. Um amigo nos 
contou que passou em frente 
a Câmara Municipal e viu três 
ou quatro vereadores chorando 
desesperadamente e todos se 
encontravam com o Jornal “Folha 
de S.Paulo” nas mãos. Esse amigo 
pensou que alguém importante havia 
morrido, correu até a banca mais 
próxima, adquiriu o Jornal e pôde 
constatar que se tratava da notícia 
em que o reajuste não foi aprovado 
e que por isso nossos dedicados edis 
estavam aos prantos. 

FURTOS DE VEÍCULOS

No final de semana prolongado em 
virtude do dia de Natal aconteceram 
vários furtos de veículos, mas a 
maioria deles foi encontrado.  É 
claro que todos tiveram alguns 
equipamentos furtados, como 
rodas, toca cds, equipamentos de 
segurança.
O último veículo furtado foi na 
madrugada de 27/12 na rua São João, 
vítima, Alan Bruno De Andrade, 
ele estacionou sua moto defronte 
a residência de sua namorada, e 
quando saiu por volta de 00:20 
horas, não mais a encontrou. Trata-
se de uma Yamaha YBR, ano 2004 
cor vermelha, placa DLV 3210 de 
Jaboticabal.

HOMICÍDIO DOLOSO

Era por volta de 06:00 horas da 
manhã de sábado dia 23/12, na rua Dr 
Braguita defronte ao numero 130, a 
vítima, João Paulo de Morais, vulgo 

PLANTÃO POLICIAL
“Manga Larga”, estava no local 
dos fatos quando ali apareceu um 
individuo que sacou de um revólver 
e efetuou 5 disparos em sua direção, 
um deles acertou no pescoço e saiu 
pela boca, mesmo baleado ainda 
conseguiu caminhar até o auto 
posto existente nas proximidades. 
Um dos frentistas acionou o corpo 
de bombeiros, socorrido ao Pronto 
Atendimento, foi transferido a 
cidade de Ribeirão Preto devido 
à gravidade dos ferimentos, onde 
acabou falecendo na madrugada de 
terça-feira. A policia ainda não tem 
pista do assassino.

 RETROSPECTIVA
POLICIAL 2006

Entre todos os fatos policiais que 
aconteceram durante o ano de 2006, 
Homicídios,  Roubos, Acidentes 
de Trânsito com vítimas fatais, 
Suicídios, Estupros, violência 
contra crianças, o que mais ficou 
marcado na memória da sociedade 

André Luiz repórter policial Radio Athenas Paulista

Enquanto eles jorram lágrimas de 
crocodilos, boa parte da população 
jorra lágrimas de fome.

SESSÃO “GATUNÁRIA”
Na quarta-feira 27/12 as 17:00 horas, 
houve uma sessão extraordinária 
“GATUNÁRIA” complementada 
por mais uma na quinta-feira 28/12 
as 11:00 horas, para votação de 
aproximadamente quatro projetos de 
interesse do Executivo (Prefeitura) 
e cada vereador embolsará R$ 
3.816 mil, fechando o ano de 2006 
com 14 salários cada um, ou seja, 
R$ 53.424 mil/ano.
Os projetos que foram votados 
dois apresentaram regime de 
urgência, o do SEPREM que trata 
do pagamento de aposentados e 
pensionistas, que se encontra na 
Câmara desde novembro e não foi 
votado em sessão ordinária para que 
os vereadores justifiquem mais essa 
“rapinagem” no dinheiro público.
Outro projeto que foi votado 
se trata de verba da Prefeitura 
(contra partida) de R$ 280 mil, 
para complementar os R$ 600 
mil, conseguidos do Ministério 
da Agricultura pelo vice-prefeito 
Tadeu Faria para construção do 
matadouro de carneiros e porcos. 
Lembrando, sem desmerecer o feito 

do vice-prefeito que essa verba na 
época R$ 100 mil, já havia sido 
conseguida pelo ex-vereador Luiz 
Augusto Stesse, na primeira gestão 
da ex-prefeita Maria Carlota Niero 
Rocha, cujo dinheiro foi investido 
em outro projeto o que motivou até 
ação do ministério público.

COMENTÁRIO
Essas sessões “GATUNÁRIAS” 
são sempre convocadas pelo prefeito 
para agradar e encher os bolsos 
de quem pouco trabalha durante o 
ano legislativo. Se o prefeito não 
convocasse o que aconteceria? 
Provavelmente uma rebelião na sua 
base de apoio.
Gostaríamos de lembrar ao Sr. 
José Carlos Hori (PPS), que o 
Congresso Nacional exterminou 
essas convocações extraordinárias, 
e se elas acontecerem por uma 
necessidade premente não serão 
remuneradas. Lembrar ainda, 
que esses R$ 38.160 mil, gastos 
nessa convocação daria para 
pagar o dinheiro atrasado de 
aproximadamente 20 pensionistas 
e aposentados. Ademais, isso até 
parece o acerto para a reeleição 
do atual presidente da câmara Edu 
Fenerich.

foram os ataques do PCC, contra as 
forças policiais.
Tudo começou com o descaso do 
poder público, com o evidente 
crescimento do crime organizado. 
Nada foi feito.
No ultimo dia 14 de maio, dia das 
mães, aconteceram várias rebeliões 
em todo estado de São Paulo, dezenas 
de ônibus incendiados, ataques 
a delegacias, postos da policia 
militar, agentes penitenciários 
assassinados, policiais civis e 
militares assassinados, a polícia 
passou a ser “caçada”.
Em Jaboticabal não foi diferente, a 
cidade entrou em pânico, 2 ônibus 
queimados, uma perda total, já o 
outro ainda sobrou ao proprietário 
a reforma do mesmo.
Casas de policiais alvejadas por 
tiros, as famílias em desespero.
Uma rebelião, dia 14 de maio, 
os presos se recusavam a entrar 
nas celas depois do banho de sol, 
o delegado  Adelson Taroco, foi 
negociar com os presos, quando a 

situação saiu do controle, os presos 
renderam-no o arrastaram para uma 
cela, e ali atearam fogo em seu 
corpo.
O investigador Antonio Capela 
em um ato de extrema coragem 
entrou na cela dos rebelados, tudo 
em chamas, e resgatou Dr Adelson 
Taroco.
Ele teve 75% do corpo queimado, 
ficou internado por vários dias, 
acabou e faleceu.
Alguns presos foram queimados 
também, já se passaram vários  
meses, e até agora cadê o 
investimento no combate o crime 
organizado?
Para Jaboticabal ficou a triste 
lembrança, um homem que era 
exemplo de policial, tinha uma 
carreira brilhante na policia civil, 
mais um herói na galeria da policia 
civil.
“Não sei como é a alma de um 
criminoso, mas a do homem 
honesto, é um inferno”.
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É de conhecimento público que 
o vereador Jan Nicolau Baakline 
(PSC), teria usado placas do Poder 
Legislativo de Jaboticabal, no seu 
veículo particular BMW placas - 
CWJ-4433, essas placas no carro 
de Jan foram fotografadas pela 
sua ex-assessora e atual assessora 
parlamentar do presidente da 
Câmara Edu Fenerich (PPS), 
Carmem Silvia Gasparo Pinheiro.  
A Mesa Diretora ou qualquer outro 
vereador, apesar do estardalhaço 
de Edu a respeito do assunto, 
que inclusive distribuiu as fotos 
para imprensa (menos para este 
periódico), tomaram qualquer 
atitude. Porem o professor Marcio 
Antônio Augelli, denunciou 
junto ao Ministério Público, e a 
Promotora Ethel Cipele acatou 
sua representação, mandando 
abrir inquérito policial para apurar 
as supostas irregularidades.

PRIMEIRO DEPOIMENTO

Jan Nicolau Baakline, compare-
ceu a Delegacia Seccional de 
Polícia de Sertãozinho em 
31/05/2006, e disse tratar-se de 
uma farsa montada, não sabe por 
quem, a estória de que estaria se 
utilizando uma placa da Câmara 
Municipal em seu veículo. Na 
realidade era um simulacro 
(imitação), aparentemente feito 

“JAN NICOLAU E AS PLACAS FRIAS”
ASSESSORA DE EDU FENERICH, CARMEM PINHEIRO  DEPÕE NA POLÍCIA E

CAI EM CONTRADIÇÃO COM SEU CHEFE 

João Teixeira de Lima
de plástico rígido e preto, 
com inscrições do Poder 
Legislativo Municipal; 
que a levou a Câmara 

para apreciação da 
presidência, Dr. 
Carlos Eduardo, 
que ficou com o 
simulacro e disse 
que iria verificar, 
expressando-se da 
seguinte forma: ‘vou 

averiguar, isso pode 
te prejudicar’, dito 

isto em tom amigável. Uns 
dias depois foi surpreendido 
com matérias publicadas na 
imprensa sobre o assunto, onde 
inclusive constavam fotografias 
do seu veículo BMW com 
aquela placa falsa. Embora o 
presidente da Câmara tenha 
explorado o caso nas sessões da 
Câmara, desconhece a abertura 
de qualquer procedimento 
contra minha pessoa em face do 
evento.  

SEGUNDO DEPOIMENTO

Carmem Silvia Gasparo 
Pinheiro, prestou depoimento 
em 30/08/2006, através de carta 
precatória, enviada para Jaboticabal 
pelo delegado responsável pelo 
Inquérito Plaucio Roberto Rocha 
Fernandes.
Carmem Pinheiro, disse à polícia 
que: trabalhou para o vereador Jan 
Nicolau Baakline, coordenando a 
campanha política de 2004, e do 
dia 03 de janeiro de 2005 a 28 
de junho de 2005, foi assessora 
deste, exercendo cargo de sua 
confiança na Câmara Municipal, 
tendo parado de trabalhar porque 
não recebia salário, e passou a 
ser remunerada quando a Câmara 
contratou assessores para cada 
gabinete, foi quando passou a 

receber salário de R$ 1.500,00, 
mas acabava tendo de repassar a 
importância de R$ 300,00 para 
o vereador. Em 28/06/2005, se 
desligou definitivamente de Jan 
Nicolau, e em 01/07/2005, passou 
a prestar serviços ao presidente da 
Câmara Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich. 
Afirmou que tem conhecimento 
dos fatos tratados nos autos da 
carta precatória onde Jan Nicolau 
utilizou-se de uma placa do 
Poder Legislativo Municipal de 
Jaboticabal em seus veículos 
particulares, e esclarece que 
quando trabalhava para o 
vereador, este já se utilizava das 
referidas placas em seus carros, 
mas sempre fora do município 
para não pagar “pedágio” e obter 
um “status melhor”. Acrescentou, 
que quando já não mais prestava 
serviços para o parlamentar viu 
o veículo BMW Azul marinho 
placas 4433, de sua propriedade 
com a placa do Poder Legislativo 
e resolveu fotografar, de posse 
das fotos, levou-as a secretaria 
da Câmara, e as entregou para 
uma funcionária, que cujo nome 
não se recorda. Reconhece as 
fotos acostadas aos autos da 
carta precatória como sendo as 
mesmas por ela produzidas.

TERCEIRO DEPOIMENTO

O presidente da Câmara de 
Jaboticabal, Edu Fenerich, foi 
ouvido na Delegacia Seccional 
de Sertãozinho, pelo delegado 
Plaucio Roberto Rocha Fernandes, 
em 06/09/2006. 
Edu Fenerich, confirma que tomou 
conhecimento de suposta utilização 
indevida de placas oficiais do 
Poder Legislativo Municipal 
pelo vereador Jan Nicolau 
Baakline em um dos seus carros 
particulares. Esse fato chegou-
lhe ao conhecimento através da 
assessora parlamentar Carmem 
Silvia Gasparo Pinheiro, que 
havia entregado na secretaria da 
Câmara algumas fotos do veículo 
BMW pertencente ao vereador 
Jan, estacionado em frente a 
sua residência, ostentando tais 

placas. Acrescenta Edu, que 
procurou saber um pouco mais 
do assunto, inclusive através do 
próprio Jan, que negou qualquer 
envolvimento no episódio, 
alegando manobras de adversários 
políticos para prejudicá-lo. 
Edu também afirma em seu 
depoimento, que em momento 
algum essas placas lhes foram 
entregues ou exibidas, e que 
diante da falta materialidade 
(provas materiais), e de outros 
elementos mínimos de prova, 
entendeu não ser o caso de 
abertura de processo por 
quebra de decoro parlamentar, 
entendimento também adotado 
pela Mesa Diretora da Câmara. 
Também, não houve nenhum 
tipo de representação por parte 
de qualquer vereador, partido 
político, cidadão ou entidade, 
nem mesmo de Marcio Antonio 
Augelli, autor da representação 
que ensejou o presente inquérito 
policial. 

CONTRADIÇÕES

Baakline, garante em seu 
depoimento que entregou a 
imitação de placa (simulacro), 
para Edu Fenerich, enquanto este, 
afirma que não viu as famigeradas 
placas. Quem está mentindo?
Carmem Silvia Gaspardo 
Pinheiro, disse que entregou as 
fotos na secretaria da Câmara 
para uma funcionária, mas não 
se lembra do nome dela. Em 
momento algum Carmem diz no 
depoimento que comentou o caso 
com Edu Fenerich. Por outro lado, 
Edu afirma que soube das placas 
através de Carmem. Quem está 
mentindo?
Edu Fenerich, salienta que não 
houve por parte de partido político, 
cidadão ou entidade representação 
para perda do mandato de Jan 
Nicolau. É importante ressaltar 
que o artigo 44, parágrafos 2° e 
3° da lei orgânica, dizem que a 
cassação só pode ocorrer mediante 
provocação da Mesa Diretora ou 
de partido político representado 
na Câmara, ou seja, que tenha 
vereador.     


